




Existem cinco tipos de pessoas no mundo:

As Ovelhas, que seguem um pastor sem questionar

Os Lobos, que dedicam-se à destruição como auto-
afirmação
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Prefácio 2
(ou, “A hora do Fala Sozinho 2”)

Estou escrevendo este novo prefácio um pouco adiantado.
No momento, estou terminando de letreirar as últimas páginas (mal-feitas) do capítulo 11 e esperando o 

amigo Daniel Dias entregar as páginas do capítulo 12. Pela primeira vez, temos em Turn To Fall um novo artista 
cuidando das páginas – embora ele só vá fazer as primeiras, uma vez que alguns imprevistos o obrigaram a parar 
com sua realização em cima da hora.

Mas por que estou escrevendo este prefácio antes da hora? Bom, primeiro porque o tempo de uso do demo 
do software NITRO PDF vai vencer em 13 dias, e quero fazer a versão em PDF deste arquivo logo. Segundo, 
porque sou muito impaciente (antes mesmo desta data eu já estava rabiscando o esboço deste prefácio). E terceiro, 
porque nesta fria manhã de primavera o capricho me veio à tona.

Porém, vamos deixar de falar destes assuntos e partir para o que interessa. A realização dos capítulos de 
Turn to Fall que pertencem à este segundo volume. Posso dizer que, neste volume, a “vida real” interferiu mais que 
no primeiro.

“Ora, é LÓGICO que a vida real interfere no trabalho do artista! (aham... quadrinista) Isto é óbvio!” vocês 
devem dizer. Mas creio que devo explicar melhor. Foram três os acontecimentos da “Matrix” que marcaram este 
segundo volume:

O primeiro foi no oitavo capítulo, em que eu relatei um trágico evento que aconteceu mesmo no lugar que 
nós entendemos como “mundo real”. Inclusive, na época, eu até comuniquei esse fato para o pessoal no blog. Um 
maluco entrou numa escola de crianças amishes e matou várias meninas. Este evento serviu, inclusive, para ajeitar 
a posição cronológica da história para Outubro de 2006, que foi quando ocorreu a tragédia. Um acontecimento 
totalmente alienígena para o padrão de vida Amish – onde assassinatos não têm precedentes.

O segundo foi durante a realização do décimo capítulo. Eu, estando desempregada, decidi ocupar minha 
mente com uma Escola Livre de Desenho e Quadrinhos, onde eu ensinava para o pessoal técnicas de desenho e 
quadrinhos de graça. Foi interessante, porque eu senti que deu um ânimo à mais para eu desenhar. Este ânimo foi 
tão grande que o capítulo 10 foi o mais rápido que eu já realizei (depois do primeiro)! Em apenas duas semanas 
todas as 22 páginas estavam prontas.

Outro evento que me ajudou a dar ânimo foi em Agosto, quando a HQ completou um ano. É raro, mesmo 
para publicações on-line, chegarem à um ano de existência com atualizações de páginas, no mínimo, mensais. 
Rendendo-me ao egocentrismo, sinto-me orgulhosa.

Ainda relacionado ao curso que eu comecei a dar, este, infelizmente, teve que ser rudemente interrompido. 
Pois eu estava dando estas aulas na biblioteca municipal, e acho que um funcionário dela não gostou muito e 
chegou a postar um aviso em um dos locais na web onde eu divulguei o curso. Embora a pessoa não tenha dito com 
todas as letras que o curso NÃO deveria continuar, eu achei melhor parar com ele por lá mesmo. Este evento, 
somado ao cansaço que tive no meio do ano, colaborou para as “férias forçadas” de setembro – embora não tenham 
sido os únicos motivos.

Falando mais sobre este segundo volume, creio que ele foi um divisor de águas... duplamente! 
Quando eu estava começando a desenhar o sétimo capítulo da série, veio a idéia de fechar os seis primeiros 

num único volume. A partir daí eu estava dando um caráter mais “editorial” à minha HQ. O momento em que 
pensei que esta saga poderia se tornar (e, por um tempo se tornou) um compromisso mais sério do que simples 
“diversão” para mim – talvez isso tenha feito a história perder alguma coisa que só um trabalho totalmente 
descompromissado tem, mas acho que ela também ganhou alguma coisa com isso. 

E isso se soma ao fato de que, nesta mesma época, eu fiquei mais desesperada ainda para dar um nome para 
esta minha obra. Afinal, uma história em quadrinhos não pode se chamar “HQ Experimental” para sempre, não? –
sim, o terrível vírus da “funcionalidade” estava me atacando!

Do momento em que o sétimo capítulo começou a ser publicado (em Março de 2007), certas diretrizes 
começaram a ser estipuladas:

A primeira de todas (que, na verdade, foi decidida ainda no começo da história) foi o número estipulado de 
páginas para cada capítulo: 22.

A segunda foi o nome da série, que foi batizada no mês de Abril de 2007 com a alcunha que vocês 
conhecem hoje: Turn To Fall.



A terceira seria a periodicidade que, no início, era de mês a mês. Embora eu tenha fechado o primeiro ano 
da HQ com apenas duas edições atrasadas (10 capítulos, 220 páginas...) achei melhor alargar um pouco a 
periodicidade, mas mesmo assim continuar desenhando as páginas o mais rápido possível. Sei bem, como leitora, 
que o público tem pressa em ler a história!

A quarta foi a decisão de que esta saga tivesse um número limitado de capítulos. A idéia é que ela tenha 
apenas cinco volumes com seis capítulos cada, totalizando 30 episódios. Mas resta um pequeno problema nesta 
promessa: embora hoje eu tenha uma leve visão de como a história vai terminar, não faço idéia de como vou fazer 
os acontecimentos se encaixarem em trinta capítulos ( tem coisa demais para acontecer, e podem até aumentar!). 
Por isso este compromisso pode parecer uma loucura, mas agora que eu já meio que estipulei isso no anexo 
especial “Bloco de Notas” – que você pode encontrar para baixar nos posts do mês de Agosto de 2007.

A quinta diretriz (puxa! Para uma HQ que começou sem nenhuma, virei uma ditadora intelectual de mim 
mesma, não?) é que o texto dos capítulos fosse totalmente digital. Não vai ter jeito, minha letra é feia demais! 

Bom, tirando estas novas, existe, obviamente a sexta diretriz (que seria a verdadeira “segunda”) que é a de 
tentar fazer algo diferente a cada capítulo. Embora a HQ não se chame mais “HQ Experimental”, seu caráter 
laboratorial continua o mesmo. 

Ok! Cinco diretrizes sólidas para serem seguidas até o fim da série. Mistério nenhum nisso, não?
Ops! Agora eu lembrei! Este segundo volume foi um divisor de águas “duplo”. E sabem por quê?
Porque a partir do capítulo 11 eu mandei às favas tudo!!!
Por que isto? Bem... o evento da vida real que me marcou profundamente em Agosto – pouco depois de eu 

terminar de desenhar o décimo capítulo – foi o inicio do meu curso de teatro. 
Ele me acordou para algo que, como eu disse, fiz com que a HQ perdesse no momento em que ela começou 

a adquirir um caráter mais editorial. Entre muitas aulas de “Improvisação”, percebi que precisava meio que retornar 
às origens mais simples da história. Algo feito “no improviso”, fruto do “insight”! Eis aí o terceiro motivo das 
férias de setembro. Eu precisava arejar a cabeça para voltar a escrever e desenhar Turn To Fall do jeito certo.

Bom, das cinco diretrizes, quais sobraram? A segunda (obviamente), talvez a quarta (o tempo dirá!) e a 
quinta (para sorte de vocês). Ah... e porque não irei seguir as outras três diretrizes? Bom, a primeira era: idiotice! A 
grande vantagem de você ter uma webcomix é não se preocupar com problemas do tipo “número de páginas”. Isso 
você faz se tem uma HQ impressa que precisa seguir um padrão.

A terceira tem uma desculpa simples: falta de tempo. Com a facul e os novos cursos apertando, não dá para 
prometer periodicidade. Se eu ainda fosse paga para isso...

“PERAÍ!!!” Vocês devem estar gritando. “Mas e a sexta?!? Aquela do lance da HQ ser um laboratório! 
Você não vai manter?!?” Sim, vou. Mas de um jeito diferente. Sem ser uma diretriz “concreta”, sem haver a 
“obrigação” de se fazer algo novo à cada capítulo. 

Experimentar é legal, mas pode ser muito desgastante. Eu estava sentindo isso toda a vez que me via na 
obrigação de, a cada capítulo, fazer “algo novo”. Farei isso no momento que eu sentir que vale a pena. Senão, 
continuarei com alguns velhos esquemas.

Bom, já me alonguei pra caramba, certo? Então termino aqui esta “Hora do Fala Sozinho”.

(alias, escrever este texto é outra diretriz babaca que eu inventei, não acham?)

Jussara

25 de Outubro de 2007














































	Volume2.jpg
	CAPINHA2.jpg
	Pensamento.doc
	Novo Prefácio.doc
	Ia.jpg
	Ib.jpg
	Ic.jpg
	Id.jpg
	Ie.jpg
	If.jpg
	Ig.jpg
	Ih.jpg
	Ii.jpg
	Ij.jpg
	Ik.jpg
	Il.jpg
	Im.jpg
	In.jpg
	Io.jpg
	Ip.jpg
	Iq.jpg
	Ir.jpg
	Is.jpg
	It.jpg
	Iu.jpg
	Iv.jpg

